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GFUC PREVISTO 

1. OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

 Desenvolver conceitos relacionados com a animação e a comunidade; 

 Compreender o conceito de comunidade no domínio da intervenção comunitária; 

 Identificar necessidades comunitárias de âmbito, social, económico e cultural. 

 Analisar a evolução do conceito e das políticas de desenvolvimento a várias escalas; 

 Compreender as dinâmicas e modelos de desenvolvimento, particularmente os princípios e as 

características do Desenvolvimento Local; 

 Conhecer e operacionalizar técnicas de animação comunitária em função dos objetivos, 

necessidades e características da comunidade. 

 Analisar projetos de intervenção comunitária. 

2. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

1. Comunidade no domínio da intervenção comunitária 

1.1. O conceito de comunidade 

1.2. Elementos estruturantes da comunidade 

1.3. O território como construção social 

2. Desenvolvimento local  

2.1. A construção social do conceito de desenvolvimento  

2.2. Teorias, Modelos e Práticas do Desenvolvimento Local 

2.3. Animação-Sociocultural e o desenvolvimento local  

3. Desenvolvimento local e intervenção comunitária 

3.1. Planos, programas, projetos e agendas europeias, nacionais e locais 

3.2. Redes e parcerias nos projetos de desenvolvimento local 
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4. Atividades e técnicas de animação comunitária 

4.1- O animador como agente do desenvolvimento territorial 

5. Análise, e avaliação de projetos de intervenção comunitária 

 

3. DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COM OS OBJETIVOS DA UC 

A unidade curricular de Animação Comunitária e Desenvolvimento Territorial pretende a construção 

de conhecimentos e competências adequadas animador sociocultural enquanto agente de intervenção 

na comunidade local, quer urbana, quer rural. A intervenção comunitária é um processo complexo, que 

pressupõe a aquisição de referenciais teóricos de origem diversificada, assim como o domínio de 

estratégias e técnicas de intervenção. Nesse sentido, visando a compreensão da complexidade dos 

espaços locais e comunitários, os conteúdos explorarão problemáticas relativas aos conceitos, modelos 

e processos de intervenção comunitária, mais precisamente o desenvolvimento comunitário e a 

animação comunitária. 

Além disso, é objetivo desta unidade curricular que os/as estudantes conheçam os vários atores que 

intervém na comunidade através da análise do seu papel e da sua ação nos contextos comunitários. Foi 

concebido de forma a promover capacidades analíticas, que permitam ao futuro animador compreender 

e adaptar-se a uma sociedade em constante processo de mudança. 
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NUNES, M.N.(Coord.) (2017). Intervenção Comunitária. Conhecimentos e Práticas da Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa. Edições Santa Casa. 
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5. METODOLOGIAS DE ENSINO (REGRAS DE AVALIAÇÃO) 

As metodologias a utilizar nesta unidade curricular têm como principal objetivo destacar o papel da 

Animação Sociocultural no diagnóstico social de grupos e comunidades, em diferentes contextos 

territoriais e consequentemente a elaboração, implementação e avaliação de projetos de intervenção 

comunitária, de base comunitária. Com o intuito de desenvolver nos alunos capacidades de análise e 

reflexão utilizaremos metodologias diversas, entre as quais: lições expositivas/interativas, trabalho 

individual e de grupo, fomentando a pesquisa e leitura individual e coletiva da documentação disponível 

sobre os conteúdos propostos. Serão utilizados outros meios auxiliares de aprendizagem, tais como: 

esquemas, suportes multimédia, textos de origem diversa para reflexão e discussão. 

Os elementos de avaliação contínua são distribuídos ao longo do semestre e as respetivas 

ponderações na classificação final serão acordadas entre o docente e os alunos na aula de apresentação.  

Destacamos os seguintes elementos de avaliação: Relatórios práticos, prova de avaliação escrita, 

participação em seminários e outras atividades consideradas relevantes para o processo de formação 

dos alunos, futuros animadores socioculturais. 

Elementos e percentagens de avaliação da unidade curricular:  

 

1.Relatórios Práticos elaborados em grupos 

de 3 elementos (3*10%) 

30% (6 

valores) 

A desenvolver ao 

longo das aulas 

2. Frequência 
50% (10 

valores) 
 

3. Participação em Seminários e outras 

atividades relevantes. * 

* (Sempre  que a ausência seja justificada, 

por uma causa válida, será acordada com a 

docente a distribuição dos valores 

correspondentes pelos outros elementos de 

avaliação). 

20% (4 

valores) 
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6. DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO COM OS OBJETIVOS DA UC 

São objetivos nucleares desta unidade curricular dotar os alunos de competências que lhes permitam 

caraterizar as comunidades identificando as suas potencialidades e os constrangimentos com os quais 

se deparam. Através das metodologias apresentadas, no final desta unidade curricular os alunos, através 

de metodologias ativas de intervenção sociocultural, deverão ser capazes de elaborar, implementar e 

avaliar projetos de intervenção comunitária de acordo com as especificidades e os contextos territoriais 

em que os diferentes grupos se encontram. 

7. REGIME DE ASSIDUIDADE 

De acordo com a decisão tomada pelo Conselho Cientifico da ESECD na reunião do dia 29/09/2010, 

vigora a obrigatoriedade de 2/3 de presenças às aulas para que os alunos possam optar pelo processo 

de avaliação contínua. 

8. CONTACTOS E HORÁRIO DE ATENDIMENTO 

anaventura@ipg.pt/ (Gabinete 2.6 – ext:5252) 

DATA 

21 de fevereiro de 2023 
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O(A) Docente 
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